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PLANO DE DISCIPLINA 

 

NOME DA DISCIPLINA:  
 

Tópico em Linguística Aplicada 2  

SUBTÍTULO DA DISCIPLINA:  Linguística aplicada/queer como amálgama trans- e 

indisciplinar (para cortar): Que noções de língua e 

linguagem? 

PERÍODO: 2025.2 

LINHA DE PESQUISA:  Linguística Aplicada 

DOCENTE RESPONSÁVEL: Ismar Inácio dos Santos Filho 

DIA E HORÁRIO DA OFERTA: 
 

Sexta-feira (Quinzenalmente) 

Manhã (das 8h às 12h) e Tarde (14h às 16h) 

 

CARGA HORÁRIA: 60h 

 

EMENTA GERAL:  

 

Análise e discussão sobre temas relacionados a questões teórico-metodológicas que fundamentam 

os projetos de pesquisa em desenvolvimento na linha de Linguística Aplicada. 

 

EMENTA ESPECÍFICA 

 

Estudos sobre sentidos (e práticas) do fazer Linguística aplicada/queer (LA/Q) na 

contemporaneidade, a partir de problematizações de seu empreendimento trans- e indisciplinar 

(para cortar) no Brasil, em leituras e reflexões de textos/coletâneas relevantes para a área. 

Problematizações de (e incômodos com) algumas noções de língua e linguagem na Linguística 

aplicada/queer contemporânea. Reflexões e aprendizagens acerca da noção de linguagem como prática 

local (língua(gem)-espaços-tempos-práticas) para a Linguística aplicada/queer na modernidade 

exacerbada.  

 

OBJETIVO(S) 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS 

FACULDADE DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUÍSTICA E LITERATURA 
 

Campus A.C. Simões - Av. Lourival Melo Mota, s/n - Tabuleiro do Martins - CEP: 57072-900 
Maceió/AL - Tel.(82) 3214-1640 / 3214-1463 / 3214-1707 E-mail: ppgll.letras@gmail.com 

▪ Debater o processo e a condição de amálgama epistêmica da Linguística aplicada/queer trans- 

e indisciplinar para cortar (e sua noção/metáfora de língua(gem)) em sua relação com a 

contemporaneidade: 

 

i) Convocar(-nos) ao questionamento de sentidos de Linguística aplicada/queer nas 

práticas concretas do fazer pesquisa em estudos em andamento,  

ii) Rastrear e problematizar diferentes noções/metáforas de língua na LA/Q brasileira, 

iii) Incomodar(-nos) com algumas noções de língua na LA/Q brasileira, 

iv) Ironizar noções zumbis de língua (ainda presentes em estudos em língua/linguagem), 

v) Fazer(-nos) sentir o cheiro de (nossas) pesquisas em andamento: língua como 

“cadáver” e “peixe morto, estripado e malcheiroso”, 

vi) Motivar(-nos) – e fazer sentir, através de torções e tensões – a outras metáforas de 

língua: “efervescência de uma fervura”, “rizoma” e “região do existir” e  

vii) Orientar(-nos) aos sentidos de linguagem como prática local (língua(gem)-espaços-

tempos-práticas) para estudos em LA/Q em contextos de uma modernidade 

exacerbada. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1) LA/Q para cortar: debates sobre o processo e a condição de amálgama epistêmica da Linguística 

aplicada /queer trans- e indisciplinar para cortar em sua relação com a modernidade exacerbada [2 

encontros] 

II) Noções de língua na LA/Q (1): rastreamento e problematizações de diferentes 

noções/metáforas de língua nos estudos em LA/Q e geração de incômodo a algumas dessas noções 

[2 encontros] 

III) Noções de língua na LA/Q (2): reflexões sobre noções zumbis de língua ainda presentes em 

estudos de LA/Q e estudos sobre língua como “cadáver” e “peixe mal cheiroso” [1 encontro] 

IV) Noções de língua na LA/Q (3): estudos sobre outras metáforas possíveis de língua: 

“efervescência de uma fervura”, “rizoma” e “região do existir” [3 encontros] 

V) Linguagem como pratica local em LA/Q: linguagem-espaços-tempos-práticas em contextos 

na modernidade exacerbada [2 encontros] 

 

METODOLOGIA 

 

As aulas serão expositivo-dialogadas, a partir de textos teóricos previamente indicados para estudo 

e de textos que circulam na vida cotidiana. Análises de práticas discursivas da vida cotidiana. O grupo 

de pós-graduando(a)s será solicitado no decorrer das aulas a explicitar apontamentos de modo a 

relacionar/confrontar as reflexões teórico-conceituais com seus estudos de dissertação ou tese. Aos 

textos teóricos podem ser associadas discussões complementares. 
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AVALIAÇÃO 

O processo avaliativo comporta i) a participação nas aulas e atividades semanais (que englobam a 

produção de resumos e resenhas, apontamentos fundamentados e análises de práticas discursivas 

selecionadas) e ii) a produção de um trabalho final.  
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